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RESUMO 

Objetivo: Conhecer as práticas pedagógicas adotadas por docentes de enfermagem, 
para a formação de enfermeiros-líderes. Método: Estudo de caso, de abordagem 
qualitativa, realizado com 36 docentes de enfermagem de uma universidade pública no 
estado da Bahia. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas e os dados tratados 
conforme o referencial teórico de Paulo Freire, com auxílio da Análise Temática e do 
software Nvivo®11. Resultados: Os docentes reconhecem o ensino da liderança inserido 
nas discussões teórico-práticas, buscam atuar como facilitadores no ensino da liderança 
e valorizam a inserção desta, na matriz curricular, bem como o estímulo à autonomia e 
crítica reflexiva dos discentes. Conclusão: Faz-se importante a inserção do ensino da 
liderança na matriz curricular, conhecendo as práticas pedagógicas adotadas pelos 
docentes, no sentido de fortalecer a autonomia e o raciocínio crítico dos discentes, 
durante o processo de ensino e aprendizagem. 
Descritores: Enfermagem; Liderança; Educação em Enfermagem; Gestão em Saúde; 
Docentes de Enfermagem.  

 

ABSTRACT 

Purpose: To know the pedagogical practices adopted by Nursing professors in the 
training of nurse-leaders. Method: A case study with a qualitative approach, carried out 
with 36 Nursing professors from a public university located in the state of Bahia. Semi-
structured interviews were carried out and data was treated according to Paulo Freire's 
theoretical framework, with the aid of Thematic Analysis and of the Nvivo®11 software. 
Results: The professors recognize leadership teaching inserted in the theoretical-
practical discussions, acting as facilitators in leadership teaching and agreeing to add it 
to the syllabus, as well as the encouragement of the student's autonomy and reflective 
criticism. Conclusion: It is important to insert leadership teaching in the syllabus, 
knowing the pedagogical practices adopted by professors, to strengthen the students' 
autonomy and critical thinking during the teaching and learning process. 
Descriptors: Nursing; Leadership; Education, Nursing; Health Management; Faculty, 
Nursing. 
 

RESUMEN 

Objetivo: Conocer las prácticas pedagógicas adoptadas por los profesores de 
Enfermería para la formación de enfermeros líderes. Método: Estudio de caso, con 
enfoque cualitativo, realizado con 36 profesores de Enfermería de una universidad 
pública ubicada en el estado de Bahía. Se realizaron entrevistas semiestructuradas y se 
trataron los datos según el marco teórico de Paulo Freire, con la ayuda del Análisis 
Temático y del software Nvivo®11. Resultados: Los docentes reconocen la enseñanza 
del liderazgo insertada en las discusiones teórico-prácticas, buscan actuar como 
facilitadores en la enseñanza del liderazgo y valoran su inserción en la matriz curricular, 
así como el fomento de la autonomía y la crítica reflexiva de los estudiantes. 
Conclusión: Es importante insertar la enseñanza del liderazgo en la matriz curricular, 
conociendo las prácticas pedagógicas adoptadas por los docentes, a fin de fortalecer la 
autonomía y el pensamiento crítico de los estudiantes durante el proceso de enseñanza 
y aprendizaje. 
Descriptores: Enfermería; Liderazgo; Educación en Enfermería; Gestión en Salud; 
Docentes de Enfermería. 
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INTRODUÇÃO  

A enfermagem como ciência e profissão 
vem passando por um momento histórico sem 
precedentes, que reflete na imagem dos 
enfermeiros enquanto líderes e gestores do 
cuidado. A campanha mundial Nursing Now busca 
a valorização e o empoderamento dos 
profissionais da enfermagem diante dos desafios 
do setor da saúde(1). Nesse sentido, mostra-se 
importante investigar a formação do enfermeiro e 
conhecer as práticas pedagógicas adotadas, 
durante a formação universitária no que se refere 
ao ensino do exercício da liderança, em prol da 
constituição de futuros enfermeiros e da 
qualificação da assistência. 

As práticas pedagógicas são atividades 
desenvolvidas pelo docente que propiciam o 
desenvolvimento de capacidades críticas e 
reflexivas do discente, perpassando por 
constantes aprimoramentos, durante o processo 
de formação(2). Em sua concepção de práxis, a 
prática pedagógica é entendida como uma ação 
consciente e participativa(3)e, portanto, construída 
diariamente. Ela possibilita a troca de experiências 
e o compartilhamento de novos saberes, 
contemplando uma formação pautada no modelo 
transformador, em que docentes e discentes 
estão em constante sintonia(2). Dessa forma, pode 
ser considerada uma prática social, a qual visa a 
transformar, organizar e compreender um projeto 
educativo(3). 

Na perspectiva de Freire, a prática 
educativa é um movimento contínuo, favorável à 
construção do desenvolvimento da autonomia de 
educadores e educandos, diante da compreensão 
de que somos seres com potencialidades para 
aprender, ensinar, expressar e conhecer. Ainda, a 
práxis abrange os preceitos do diálogo, 
autonomia, ação-reflexão, docência, educação 
libertadora, no sentido de um ato educativo(4). 
Sendo assim, as práticas educativas participativas 
e integradoras são oportunidades para socializar 
conhecimento e gerar transformação e criação, o 
que é essencial para o desenvolvimento do 
potencial de liderança.  

Em consonância com essas concepções, 
também é importante que, ao longo do processo 
de ensino-aprendizagem, as práticas pedagógicas 
estejam voltadas para o contexto de atuação do 
futuro profissional, de modo que o discente possa 
estar mais próximo da realidade à qual irá se 
inserir após a sua formação. Na área da 
enfermagem, a formação de enfermeiros-líderes é 

uma grande preocupação dos docentes de 
enfermagem, em decorrência dos avanços 
tecnológicos e da globalização, fatores que 
exigem profissionais com conhecimento técnico-
científico, capazes de gerenciar o cuidado e liderar 
a equipe de enfermagem(5). Diante disso, o 
ensino, na enfermagem, deve propiciar aos 
discentes  autonomia, criticidade e reflexões 
acerca do fazer do enfermeiro, de modo que 
sejam instigados, já na formação, a serem líderes. 

Em estudo realizado com enfermeiros, os 
profissionais destacaram a importância das 
experiências vivenciadas na graduação no que se 
refere à liderança, ressaltando que os 
conhecimentos teóricos podem nortear a vivência 
prática sobre o exercício dessa competência. Em 
contrapartida, foram sinalizadas lacunas na 
formação de enfermeiros-líderes, pois alguns 
participantes mostraram-se insatisfeitos com o 
ensino da liderança na academia e ressaltaram 
problemas como a mudança de currículo, 
dificuldades de associar teoria e prática e preparo 
insuficiente para a prática, destacando que 
precisam buscar o conhecimento sobre a 
liderança fora da academia(6). 

O exercício da enfermagem com qualidade 
é o objetivo dos enfermeiros recém-formados, no 
entanto, esse período é instável, repleto de 
medos e incertezas. Convém destacar que o 
recém-egresso, no momento em que assume a 
função de gerente e líder, sente-se inseguro para 
lidar com as responsabilidades e demandas do 
serviço. Em geral, ele demonstra medo ao tomar 
decisões, receio em posicionar-se para a equipe, 
angústia em delegar tarefas de maneira 
equivocada, preocupação em conseguir gerenciar 
a equipe, aflição em assumir a responsabilidade 
de líder e apreensão em ser inserido nos grupos 
de trabalho(7).   

Estudo canadense apontou que o ensino de 
enfermagem baseado em competências pode 
orientar e contribuir para a formação dos 
profissionais de saúde(8). Cabe mencionar que o 
processo ensino-aprendizagem. na enfermagem, 
requer a formação do docente amparada na 
crítica e reflexão, para que ele possa superar os 
entraves da educação tradicional. No entanto, o 
trabalho docente é considerado empirista, ao 
passo em que, na ausência de formação 
pedagógica, as experiências prévias consistem em 
caminhos para a projeção das demandas do 
discente(9). Diante disso, é necessário que as 
práticas pedagógicas desenvolvidas pelos 
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docentes, nos cursos de enfermagem, busquem 
proporcionar experiências e conhecimentos 
amplos e concisos, acerca do exercício da 
liderança do enfermeiro, com vistas a diminuir as 
barreiras para a formação do futuro enfermeiro-
líder. 

Espera-se que o enfermeiro recém-formado 
possa desenvolver suas atividades pautadas na 
liderança e que a universidade, como instituição 
de ensino, ofereça os subsídios necessários. Nesse 
sentido, justifica-se esta pesquisa, desenvolvida 
com o propósito de elucidar as práticas 
pedagógicas voltadas para o exercício da liderança 
adotadas em um curso de enfermagem, bem 
como auxiliar os docentes na fomentação das 
competências necessárias, e seus possíveis 
desafios.  

Com vistas a fundamentar o estudo, 
adotou-se o referencial teórico de Paulo Freire(4), 
por se tratar de um robusto arcabouço teórico, 
imprescindível para promover reflexões e 
discussões acerca do ensino e de práticas 
pedagógicas adotadas pelos educadores. A 
perspectiva do autor, ao ser adaptada para a 
enfermagem, converge com a formação de 
enfermeiros capazes de exercer uma liderança 
participativa e dialógica, potencializando a 
autonomia e o engajamento coletivo na busca 
pela transformação de sua práxis.  

Dessa forma, formulou-se a seguinte 
questão norteadora: quais são as práticas 
pedagógicas adotadas pelos docentes na 
formação de enfermeiros-líderes? E como 
objetivo do estudo estabeleceu-se: conhecer as 
práticas pedagógicas adotadas pelos docentes de 
enfermagem para a formação de enfermeiros-
líderes. 

 
MÉTODO 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa do 
tipo estudo de caso, realizada em uma 
universidade pública do estado da Bahia, Brasil. 
Para a construção da investigação, foram 
adotadas as diretrizes de revisão qualitativa, 
Consolidated Criteria for Reporting Qualitative 
Research (COREQ)(10) . 

Optou-se pela modalidade estudo de caso, 
por ser um método que trata de uma investigação 
empírica dos fenômenos sociais, grupais, 
individuais, organizacionais e outros. Assim, 
caracterizando-se em um propósito de 
aprofundamento e exaustão ao em descrever, 

detalhadamente, o objeto de estudo, por meio de 
experiências da vida real(11). 

Participaram do estudo 36 docentes do 
curso de enfermagem da referida universidade, 
sendo adotado como critério de inclusão: ser 
docente efetivo do curso de graduação em 
enfermagem com, no mínimo, um ano de 
atuação. Foram excluídos os docentes afastados 
por qualquer motivo (férias, licença-maternidade 
ou médica ou ausência de interesse). No período 
da coleta de dados, atuavam 68 docentes 
permanentes, dos quais 14 não demonstraram 
interesse em participar da pesquisa, 08 não 
atenderam aos critérios de inclusão, 05 estavam 
afastados para qualificação profissional stricto 
sensu, 02 em licença-maternidade, 02 em licença-
médica e um aposentou-se durante a coleta de 
dados. 

Os dados foram coletados entre os meses 
de fevereiro e agosto de 2017, por meio de 
entrevistas semiestruturadas, as quais tiveram 
duração aproximada de 40 minutos, sendo 
realizadas de maneira individual, em local 
preservado no local do estudo, com data e hora 
marcadas, de acordo com a disponibilidade de 
cada participante. O roteiro da entrevista 
semiestruturada continha questões referentes às 
práticas pedagógicas adotadas pelos docentes, ao 
longo da formação de enfermeiros-líderes.  

As entrevistas foram gravadas e, na medida 
que eram realizadas, transcritas, visando à 
veracidade dos dados. A fim de assegurar o 
anonimato, os depoimentos de cada participante 
foram codificados pela letra D (de docente), 
seguida de um número ordinal correspondente à 
sequência em que as entrevistas foram realizadas 
(D1, D2...D36). 

Os dados foram submetidos à análise 
temática(12), com o auxílio do Software NVivo®11, 
para organização do corpus de análise. Assim, 
procedeu-se à identificação dos temas e fez-se o 
agrupamento dos mesmos para a composição da 
categoria, de acordo com as etapas: pré-análise, 
exploração do material, tratamento dos 
resultados obtidos e interpretação.  

O desenvolvimento do estudo atendeu à 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 
Saúde sobre pesquisa com seres humanos e teve 
aprovação do Comitê de Ética e Pesquisa, sob o 
número de parecer 1.479.217 e CAAE: 
54719616.6.0000.5577/2016. 
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RESULTADOS  

Os participantes do estudo, em sua maioria, 
foram do sexo feminino (n=30) e a idade variou 
entre 28 e 70 anos, média de 45 anos. O tempo 
de formação oscilou de 20 a 43 anos, com média 
de 23 anos.  Em relação à formação, 
predominaram docentes com doutorado (n=24), 
seguidos dos mestres (n=08) e pós-doutores 
(n=04). Os participantes atuavam em disciplinas 
do primeiro ao décimo semestre do curso de 
enfermagem.  

Os resultados das entrevistas geraram a 
categoria “Práticas pedagógicas adotadas pelos 
docentes”, a qual originou as subcategorias: 
Ensino da liderança evidenciado nas discussões 
teórico-práticas; Docente como facilitador do 
ensino da liderança; Ensino da liderança na matriz 
curricular; e Estímulo à autonomia e ao 
pensamento reflexivo do discente. 

 
Práticas pedagógicas adotadas pelos docentes 

Esta categoria visa a apresentar algumas 
práticas pedagógicas utilizadas pelos docentes na 
perspectiva de fomentar a liderança. 

 
Ensino da liderança evidenciado nas discussões 
teórico-práticas  

A primeira subcategoria apresenta o 
reconhecimento, pelos participantes, do ensino 
da liderança imbricado nas discussões teórico-
práticas de algumas disciplinas do curso de 
enfermagem. Durante a análise das entrevistas, 
evidenciou-se, na fala de alguns participantes, que 
embora a disciplina ministrada pelo professor não 
aborde especificamente a temática liderança, ele 
pode, por meio de discussões teóricas e práticas 
de conteúdos curriculares do curso de graduação 
em enfermagem, suscitar, de forma implícita ou 
explícita, a temática liderança do enfermeiro. 

“[...]Então, o tempo todo nas discussões 
teórico e prático do componente curricular de 
urgências e emergências com os estudantes, 
qualquer tomada de decisão acerca do cuidado a 
questão de liderança é sempre destacada e 
discutida[...] (D1).” “[...]Trabalhamos liderança de 
forma implícita. Dentro da disciplina de Ética nós 
discutimos a tomada de decisão, que é uma das 
ações do líder[...]nós clareamos quais seriam os 
elementos da tomada de decisão[...]eu trago na 
reflexão sobre a prática em cima de situações-
problemas, ou seja, eu me lembro de muitas 
vivências, transcrevo para o papel, pego recortes 

de revistas, de jornais e levo para sala para 
discutir (D9).” 

Nos depoimentos acima, é possível 
perceber que o docente, durante o Curso de 
Enfermagem, também busca discutir com os 
discentes a tomada de decisão do enfermeiro.  

“[...] Olha, eu nunca dei uma aula sobre 
liderança. Nem nunca me preocupei em dar uma 
aula sobre liderança, mas eu estou segura como 
eu discuto todo tempo, o campo, a divisão técnica 
e social do trabalho, a organização do processo de 
trabalho e o processo de trabalho[...](D6).” 
“[...]Dentro das atividades, seja na teoria ou na 
prática, a gente sempre procura trazer discussões 
[...] as relações que o aluno enfermeiro terá, o 
discente terá que alcançar nas suas relações, com 
o trabalho da equipe, dos enfermeiros que vai 
dividir aquele espaço de prática ou de convivência 
que a gente tem com o grupo com a equipe de 
técnico de enfermagem, com o grupo de 
administração com a equipe médica[...] (D21).” 
“[...] Eu faço em campo quando eu estimulo, por 
exemplo, os alunos a se apropriarem daquele 
cuidado e a liderarem aquele processo de 
cuidado; eu demonstro para eles: agora vocês são 
responsáveis, o que vocês irão fazer em relação a 
isso?[...] Em sala de aula, acho que eu trago muito 
a questão da responsabilidade do enfermeiro 
nesse processo de gestão, de cuidado, não 
necessariamente como um líder de uma equipe 
(D16).” 

Percebe-se, nas falas acima, que a liderança 
é citada em diversos momentos nos componentes 
curriculares. Quando mencionada a divisão 
técnica e social do trabalho que existe na 
enfermagem, na organização do processo de 
trabalho da enfermagem, nas relações com 
membros da equipe de enfermagem e com as 
demais profissões, assim como no próprio 
processo de gestão do cuidado, a liderança 
também é apontada no contexto teórico-prático. 

 
Docente como facilitador do ensino da liderança 

Essa subcategoria abordou o docente como 
facilitador do ensino da liderança. Os 
entrevistados relatam que a inserção da temática 
liderança depende de cada educador, pois estes 
terão uma forma individual de auxiliar na 
compreensão acerca dessa competência na 
enfermagem. Também referem ao professor 
como um exemplo, ou seja, o seu exercício de 
liderança pode ser um modelo para o discente.  
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“[...]Eu acho que vai muito de cada 
professor. Tem professores que sabem estimular 
o aluno a desenvolver a sua habilidade e tornar 
essa habilidade uma competência de liderança, 
outros não. Mas também o papel e o exemplo, eu 
chamo exemplo porque o professor é modelo. Se 
o professor não é líder, o aluno que tem 
capacidade para liderar vai liderar e tirar o 
professor da zona de acomodação (D9).” “[...] Mas 
liderança é difícil, não se ensina, eu penso que 
liderança se desenvolve se constrói [...]depende 
também como cada docente atua junto às 
estudantes, então não há uma atuação uniforme, 
não há algo padronizado, algo permanente, 
também depende, claro, do perfil do docente, há 
docente que tem o perfil de liderança, possa ser 
que consiga trazer na sua prática[...] (D15).” 

 
Ensino da liderança na matriz curricular 

Referente à subcategoria ensino da 
liderança na matriz curricular, os educadores 
evidenciam que a liderança é abordada, desde os 
primeiros semestres da graduação em 
enfermagem, de maneira construtiva, ao longo do 
curso, fazendo parte de um processo de 
desenvolvimento no discente. 

“[...]É o que vejo em todos os 
componentes, nos grupos de pesquisa, dentro dos 
próprios componentes, trabalhar o aspecto da 
liderança desde o início. Trabalhar com liderança 
já no segundo semestre é surpreendente, 
sensacional, porque você faz com que o aluno 
possa buscar em si essa habilidade de liderança e 
ir trabalhando de forma construtiva ao longo do 
curso. Isso é um processo de criação que não 
termina com a formatura, continua com a vida 
profissional[...] (D11).” “[...]Nas diretrizes 
curriculares do curso de graduação eu falo de 
gestão, de gerenciamento, eu também falo de 
liderança, mas a liderança do enfermeiro que é 
colocado em todo o documental para os 
currículos de graduação é um desenvolvimento, 
eu acredito e entendo que é um desenvolvimento 
de competência e não aptidão [...] (D12).” 

No entanto, os depoimentos a seguir 
revelam que alguns docentes reconhecem a 
dificuldade em ensinar a liderança, destacando 
que não são todos os cursos de enfermagem que 
promovem esse conhecimento. Além disso, 
segundo eles, há graduações que preparam os 
futuros profissionais apenas para habilidades 
técnicas. 

“[...]Nem todas preparam, algumas 
preparam muito mais tecnicamente esses 
profissionais para exercerem determinadas 
funções específicas, mas não colocam atividades 
nem promovem um currículo ou que os 
componentes se organizem para estimular e para 
trazer à tona essa questão da liderança. Acredito 
que nem todas consigam fazer isso conforme 
preconizado (D16).” “[...]Eu não sei quais são as 
diretrizes dos componentes curriculares de cada 
componente curricular, mas eu acho que, de 
qualquer forma, há uma fragilidade nossa, que 
quando a gente fala instituição, não é instituição, 
somos nós professores, nós, docentes, que 
fazemos elas “acontecer”. Eu acho que talvez a 
gente não tenha uma clareza de que a liderança 
precisa estar nas ementas ou no programa do 
conteúdo, na metodologia [...] (D25).” 

 
Estímulo à autonomia e ao pensamento reflexivo 
do discente 

Nessa última subcategoria, denota-se a 
liderança mediante o estímulo à autonomia do 
discente e sua capacidade de reflexão crítica, 
durante o processo de ensino-aprendizagem de 
diversos componentes curriculares. 

“[...]Surge tanto na questão das atividades 
em sala de aula que traz uma proposta em grupo, 
traz a sugestão e pede para que ele possa 
trabalhar com outras estratégias não somente as 
quais solicitamos, e vemos, a partir daí, que o 
aluno busca uma autonomia no aprendizado e ele 
vai conduzir o processo do aprendizado, e o 
professor estará ali para auxiliar o processo. Nesse 
momento, o papel de liderança fica com o 
estudante, nós professores estaremos ali como 
um ouvinte[...](D1).” “[...]Meu componente, como 
é um componente muito dirigido para formar um 
estudante, pesquisador, estudioso, e formar um 
aluno para a prática da pesquisa, então ele é 
muito mais de desenvolver a capacidade crítica, a 
capacidade de comunicação do processo de 
pesquisa (D3).” “[...]Eu sempre vou traduzir 
liderança como protagonismo; trago uma roda de 
conversa em que as pessoas tenham mais 
oportunidade de fala, ela exercita o seu 
protagonismo, ela exercita a sua 
autonomia[...]Oportunidade de diálogo[...] (D17).” 

Destaca-se que práticas pedagógicas que 
repercutem no empoderamento do estudante e 
em seu pensar criticamente, bem como, 
incentivando-o a refletir acerca de seu processo 
de ensino-aprendizagem, são vistas como novas 
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possibilidades de fortalecer o desenvolvimento da 
liderança entre os discentes.  

 
DISCUSSÃO  

As práticas pedagógicas evidenciadas nos 
depoimentos dos docentes revelam elementos 
como a tomada de decisão do enfermeiro, 
planejamento e organização do trabalho, práticas 
de gestão, relações interpessoais e 
gerenciamento do cuidado como 
responsabilidades do futuro enfermeiro. Sendo 
assim, percebe-se que a liderança vem sendo 
abordada sob  diferentes aspectos, ao longo do 
processo de ensino da enfermagem, por meio de 
atividades teórico-práticas, situações-problemas 
ou experiências vivenciadas pelo discente.  

Os relatos dos docentes também sinalizam 
a importância das atividades práticas no contexto 
hospitalar, tendo em vista seus benefícios para 
organização no trabalho, tomada de decisões, 
autonomia e capacidade relacional. Estudos 
internacionais mostram similaridade com os 
resultados acima, por destacarem a importância 
para o  discente desenvolver habilidades, durante 
o processo de aprendizagem no ambiente clínico. 
Trata-se de um espaço imprevisível, que pode 
ocasionar insegurança pela falta de habilidade 
relacional do discente, assim apontando o 
docente como responsável por incentivá-lo a 
adquirir autoconfiança(8,13-14) 

Pesquisa internacional(15) reforça o ensino 
da liderança como ajuste complementar ao 
currículo da graduação de enfermagem, o qual 
reconhece a importância dos relacionamentos 
interpessoais, ambiente e cultura no local de 
trabalho. Além disso, tal ensino buscou educar 
futuros enfermeiros quanto a conhecimentos, 
habilidades e ações que possibilitem a 
identificação de problemas e ideias criativas para 
desenvolver inovações no atendimento das 
necessidades dos cuidados de saúde(14). Nesse 
sentido, convém sinalizar que os docentes, neste 
estudo, mostraram-se preocupados com a 
formação dos futuros enfermeiros e com as 
habilidades e competências que precisaram 
desenvolver, durante a graduação de 
enfermagem, para se capacitarem quanto às 
questões de liderança. 

Portanto, é válido ressaltar que as Diretrizes 
Curriculares Nacionais de Enfermagem (DCNs) 
potencializaram um novo modelo no ensino da 

enfermagem, visto que propuseram mudanças 
curriculares, conceituando algumas competências 
como essenciais, tais como a tomada de decisão, 
administração, comunicação, gerenciamento, 
educação permanente e a liderança(16).  Nesse 
cenário de mudanças nas DCNs, cabe mencionar 
que, durante as entrevistas, ficou evidente que 
alguns docentes almejam alterações, por meio de 
propostas que buscam trabalhar em parceria com 
os discentes, estratégias que utilizam o raciocínio 
clínico em prol do planejamento de propostas 
pedagógicas libertadoras, voltadas para a 
promoção em saúde e desenvolvimento de 
habilidades que permeiam o gerenciamento, o 
cuidado de enfermagem e a equipe 
multidisciplinar.  

Uma ação libertadora implica um ato 
consciente e, nesse sentido, a pedagogia 
libertadora possibilita ao sujeito desvelar o mundo 
e compreender a sua verdadeira práxis, mediante 
reflexões críticas que transformam suas ações(17). 
Desse modo, contemplando os resultados acima, 
nos quais se verifica nas propostas dos docentes o 
desejo de implementar estratégias que facilitem o 
pensamento crítico dos discentes, fica notório o 
propósito de que ambos estejam envolvidos nesse 
método educacional libertador que oportuniza ao 
educando o desenvolvimento de capacidades 
importantes para o exercício da liderança em suas 
ações.  

Nesse sentido, o docente precisa instigar 
nos alunos a capacidade crítica e reflexiva acerca 
da realidade e a sua autonomia(18). Necessário 
também que ele entenda que ensinar é 
proporcionar meios para que o aluno assuma a 
responsabilidade por seu próprio aprendizado(2). 
Pode-se dizer que as práticas de ensino teórico-
prático são desafiadoras para o educador, visto 
que inserir na prática educacional tantos 
elementos de ensino não é um ato simples e fácil. 
Sendo assim, as práticas pedagógicas requerem 
dos docentes empenho e capacidades essenciais 
para instigar nos discentes o desenvolvimento da 
liderança, competência essencial ao futuro 
enfermeiro.  

Destacou-se, nos depoimentos, o docente 
como um facilitador do ensino da liderança, sendo 
esta uma característica individual de cada 
educador, ou seja, o docente pode ser um modelo 
de como tornar-se líder, dependendo da sua 
atuação. Estudo identificou o docente como 
mediador do aprendizado(18), o que denota a 
necessidade de reflexão por parte do educador a 
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respeito de sua atuação, no sentido de estar 
preparado para o ensino da liderança de acordo 
com as DCNs e ementas dos componentes. O 
processo de atualização, capacitação e 
aprimoramento do conhecimento de forma 
contínua por parte do docente(2) também se faz 
necessário para que as necessidades da formação 
sejam respondidas. 

Pesquisa identificou relações entre o perfil 
de liderança referente ao desenvolvimento de 
professores e estudantes dos programas de pós-
graduação Scrictu Sensu de uma instituição de 
ensino superior (IES) vinculada e autorizada pela 
Capes. Evidenciou-se que os docentes podem 
exercê-la de forma individual ou coletiva, 
facilitando o processo de aprendizagem dos 
alunos, bem como favorecer a comunicação de 
forma clara e aberta e, ainda, que se empenham 
para que todos participem de projetos em 
comum(19). Sendo assim, um educador de 
enfermagem que assume tal postura favorece a 
aprendizagem dos novos enfermeiros-líderes pelo 
seu exemplo.  

Freire reforça que os sujeitos crescem 
juntos, pois os homens se educam em comunhão 
mediante o mundo. O educador não mais se reduz 
em educar, mas é educado pelo diálogo com o 
educando, evidenciando uma educação 
problematizadora, em que o educador 
proporciona a superação de saberes(17). Isso 
também oportuniza a transição de conhecimento 
entre docentes e discentes, por meio do diálogo, 
o que, por sua vez, fortalece o desenvolvimento 
da liderança na graduação. 

Estudo(20) com o escopo de explorar o 
efeito da educação em liderança na formação de 
enfermagem indica que a temática é central e 
eficaz em suas práticas, porém nem sempre 
inserida em todos os cursos de graduação em 
enfermagem. A liderança é abordada nos módulos 
de gestão, mas não há um apoio institucional, o 
que evidencia fragilidades no ensino. Ainda, 
segundo o estudo, os enfermeiros, necessitam de 
formação especializada e desenvolvimento 
contínuo para tornarem-se líderes, todavia os 
serviços organizacionais, sociais e educacionais 
em hospitais possuem limitações para oportunizar 
a liderança em enfermagem. 

O exercício diário da liderança do 
enfermeiro requer aplicação do pensamento 
crítico na tomada de decisões, resolução de 
conflitos e também gestão do cuidado com 
padrões de qualidade(5). Com isso, é necessário 

que os cursos de formação em enfermagem 
estejam voltados para a prática do ensino da 
liderança. É perceptível aos docentes do presente 
estudo que, embora as alterações nas DCNs do 
curso de graduação em Enfermagem tenham 
modificado o ensino da liderança, algumas 
melhorias ainda podem ser implementadas, visto 
que alguns docentes já conseguem trabalhar 
aspectos de lideranças em suas disciplinas, mas 
outros direcionam esse ensino apenas para as 
aulas de gerenciamento. Assim, é preciso que as 
instituições de ensino adotem métodos que 
estimulem a liderança dos futuros enfermeiros, e 
isso demanda preparo das instituições e dos 
docentes.  

Associado a isso, a prática pedagógica, no 
ambiente do docente, construída diariamente, 
deve estimular a troca saudável de experiências e 
o compartilhamento de novos saberes, 
contemplando a formação pautada no modelo 
transformador(2) que instiga a capacidade crítica, a 
autonomia e a curiosidade dos discentes. Ensinar 
enfermagem a partir das competências de 
referência é desafiador ao docente. Os docentes 
da pesquisa reconhecem que mudanças em sua 
prática pedagógica são imprescindíveis e, tal 
como visto em outros estudos, é necessário 
assegurar um conhecimento dinâmico e 
atualizado com métodos de ensino, voltados para 
a autonomia intelectual do educando com 
questões direcionadas à liderança(21-22).  

Cabe mencionar que as contínuas e céleres 
mudanças da sociedade abarcam em seu bojo a 
exigência de um novo perfil docente, sinalizando 
para a importância de repensar a formação 
docente, com vistas a contemplar a diversidade 
dos saberes imprescindíveis à sua prática. Além 
disso, é premente transpor a racionalidade 
técnica em busca de ressignificá-la, valorizando os 
saberes já construídos e, ao mesmo tempo, 
adotando uma postura investigativa, reflexiva e 
crítica(23).  

Segundo Freire, no interior do processo de 
conhecimento, os professores e alunos precisam 
estar envolvidos. Ensinar requer uma postura 
exigente e vigilante diante das incoerências e 
respeito quanto a aspectos como autonomia, 
inquietações e interesse do ser educando, o que 
demanda do educador uma prática coerente do 
saber(4). Portanto, dessa maneira, o docente 
torna-se um incentivador, indo ao encontro dos 
depoimentos dos docentes, os quais enfatizam o 
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estímulo à autonomia e os pensamentos 
reflexivos do discente.  

Nessa dimensão do processo educativo da 
liderança na enfermagem, estudo mostrou 
fragilidade na formação do enfermeiro, por não ir 
ao encontro das necessidades do serviço. De 
acordo com os autores, discussões em torno da 
prática são mais eficientes do que ações 
educativas pontuais, as quais não favorecem a 
troca de experiências vivenciadas(24). 

Pode-se identificar que os docentes da 
presente pesquisa buscam adotar como práticas 
pedagógicas a valorização da autonomia do 
discente, mediante atividades em sala de aula 
com propostas para trabalhar em grupo, 
encorajando a todos a que expressem suas 
opiniões. Segundo eles, são necessárias 
discussões complexas dos temas propostos, para 
que, em equipe, possam debater, analisar, criticar 
e refletir sobre suas diversificadas maneiras, 
oportunizando o protagonismo dos discentes. 
Deve-se destacar que o desenvolvimento dos 
futuros enfermeiros-líderes precisa ter início, 
durante a formação, por ser um processo 
complexo, que demanda conhecimentos, 
habilidades e aperfeiçoamento contínuo.  

 
CONCLUSÃO  

O estudo propiciou conhecer as práticas 
pedagógicas adotadas pelos docentes de 
enfermagem para a formação de enfermeiros-
líderes. Verificou-se que o ensino da liderança é 
evidenciado pelos docentes nas discussões 
teórico-práticas dos componentes curriculares e 
que o docente é visto como um facilitador do 
ensino da liderança e o discente instigado pelo 
estímulo à autonomia e ao pensamento reflexivo.  

Dessa forma, o estudo contribui para 
valorizar o ensino da liderança em enfermagem, 
possibilitando colaborar com o desenvolvimento 
de novos enfermeiros-líderes, para que esses 
consigam, por meio da liderança, realizar 
melhorias no cuidado de enfermagem.  

 Como limitação do estudo, assinala-se a 
realização de entrevistas com docentes de apenas 
um curso de enfermagem, tratando-se, portanto, 
de uma realidade local. Sugere-se o 
desenvolvimento de novos estudos acerca das 
práticas pedagógicas adotadas pelos docentes no 
ensino da liderança, com vistas a investigar outras 
instituições de ensino públicas e privadas e 
favorecer a troca de experiências sobre o ensino 

de uma competência essencial ao futuro 
profissional. 
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